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Por especial favor são nossos correspon-
dotit.s nas seguintes localidades:

Vigário Mam ÍHancó.arian* ) do

Vi;
S. João tio Rio ti» Peixe,

Alhuquerqm

igario Manoel V. da Costa e Sá.
Souza.

Vigário Francisco Torres I.raziL
Alagou ilo Monteiro.

Vigário Manoel U> da Costa, Ramos.
Alugou-Sova.

Conego, vigário José Antunes Brandão.
Alagòa-Gvande,

Vigário Luiz Jose de Araújo.
Guarabiva,

Vigário Walfr. do S. Santos Leal.
Serra da Raiz.

Vigário Sebastião lliistws de Almeida Pes-;
sua.

Aruvunu.
Vigário Manoel Correia d. Sousa Lima.

Cuja.seiras.
Capitão Jose Joaquim do Couto Cartaxo.

Pilões.
Tenente Manoel Maria da Silva.

Parahyba.
A. Augusto de Figueiredo Carvalho,

A elles puderào os assignantes da Gazeta
do Sertão pagar as suas assignuttiras e en-
tender-se sobre qualquer assumpto referente
. esta folha.
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__.1luhrid.1de publica.
Na cpiadra actual, quando a epide-

mia da ihíluenza ou grippe percorre o»
mundo, deixando traços assoladores
por onde passa ;

Quando o cholera-morbus apparece
na Pérsia e transpondo o Caucaso, já
invade a Rússia, seguindo a sua pri-
initiva marcha do oriente para o ocei-
dente ;

Quando o Brazil acha-se debaixo de
terrível ameaça de taes ílagellos ; es-
pecialinente nós das febres de mau
caracter, cpie já grassam na cidade de
Cajazeiras deste estado;

Cumpre cpie sejam tentadas todas as
medidas aconselhadas pela experiência
e pela sciencia, para prevenir o appare-
cimento de taes epidemias 011 ao me-
nos para minorar os seus terríveis
efíeitos .

A hygieae publica neste estado ape-
nas existe nominalmente ; nunca se
ouviu fallar que tomasse a iniciativa
em tal assumpto, prescrevendo 011 a-
consolhando qualquer medida salutar,
como ê de sua restricta obrigação.

A tal respeito não estamos mais a-
diantados que. quarenta annos afraz,
quando a Parahyba pagou enorme tri-
buto á febre amurella e ao cholera .

Mas, como alem dessas autoridades
especiaes, existem as câmaras nuinici-

pães, boje iiitendemcias, competentes

para providenciar sobre t-ao pai pita 11 k;
assumpto ; a ellas de preferencia diri-
gimos nossas reclamaç.óes, tomando
por base as medidas mais urgentes a
einpregar-se nesta cidade, (pie sào

pouco mais ou menos as que precisão
todos os centros de população deste
estado.

Se não fosse a terrível fome, que
solíreo povo, obrigado a alimentar-se
de plantas nocivas à saude. do (pie tem
suecumbido muitas pessoas, podia-se
dizer, que é excedente o estado de sa-
lubridado publica desta comarca ; pois
que epidemia nemhuina tem appare. i-
do, a náo ser um ou outro caso de v.t-
rióia em pessoa., vindas de fora, sem o
menor incremento.

Entretanto é axioma popular que os
tre. flagellos da humanidade, —fome,

peste e guerra, andam sempre juntos,
isto ê, um segue sempre o outro.

Já solíremos a mais horrível fome,
devemos agora nos precaver contra a

peste ; pois (pianto à guerra não a jul-
gamos provável, e quando seja, só nos
cumpre fazei' votos para que ella nunca
appareoa.

Julgamos que o nosso bom estado
sanitário é devido a duas causas :

Ia. terem serrado as águas estagna-
das, verladeiros focos de iníeeçào ,

que existiam em muitas partes da ei-
dade o cfé seus arredores); 2\ o nâo
ter havido grande agglomeraçào de fa-

mintos andrajosos nas ruas e praças,
como na secca de 1877.

.Mas estas favoráveis eoridicçoòs hy-
gienicas serào profundamente alteradas
na estação chuvosa, quu principia.

As enxurradas arrastarão para os
barreiros e para outras escavações, que
existem pelos quintaes das casas o ru-
as, o lixo o todas as espécies de detric-
tos vege .aos e auiniaes ; o ahi se íor-
marào os micróbios de todas as epide-
mias.

Urge pois que a intendencia munici-
pai tome pelo menos a medida mais
elementar de hygiene que é a limpesa :
os barreiros e quaesquer outras esca-
vaçòes, tpie possam servir de deposito
de águas imuumdas, devem ser ater-
radas, as ruas devem ser varridas ;
convidando 0. habitantes á que prati-
quem os mesmos actos de limpesa e
aceio nos quintaes de suas casas.

Entre os devores da policia municipal
nemhiun outro de tanta necessidade
pelos seus inunediatos resultados de
beneficio publico, como os attihehte's á
hygiene.

0 que reclamamos é uma medida
muito pouco dospendiosa o de inímènsO
alcance, sendo ao mesmo tempo d.) ri-
goroso dever do conselho municipal, e
a elle cumpre pois, sem demora pol-a
em execução.

Parece-nos que esta rudimentar
medida hygienica será bastante'para
preservar do mal a esta elevada região
da Rorburema, onde o ar è mais puro
lo que no littoral, e náo é tão quente1

como alem das vertentes oceidentaes da
serra.

COLLABORAÇAO

Progresso material e progresso moral.

Ha quem supponha illiiuitado o cam-

po do progresso material; nós, porem,
o negamos.

0 progresso material, alimentado em
uma fonte limitada, é. forçosamente,
também limitado. Tende, em delermi-
nado tempo, a esgotar essa fonte e, por
lim, desmoronar-se.

E' neste principia, mais ou menos
lógico, que se basèa um provérbio muito
vulgar, mas inconsciente :

—« Quando os homens querem ver
mais do «pie Deus,'este cega-os. »—

A essa meta eslá quasi (pie attin-
gindo a humanidade. As maravilhosas
descobertas do século XIX parecem-nos
(pie têm de ser íataes ao próprio homem.
Quando lhe faltarem os elementos ma-
terines para satisfazer ás novas exi-

gências que taes inventos devem trazer,
Kidas as suas obras se conspirarão
contra elle. Ellas mesmas, por sua
vez, privadas da direcção e apoio de
seu auetor a (piem destruíram, senie-
lhantes á náu, que durante a borrasca

jogou ao mar o seu pilot. para . ficar á
mercê e ao capricho das ondas, voltará*)
infallivedmente ao pó, donde sahiram,
para assim recomeçar a luta a qne foi
coiidcmnada a matéria.

Apesar dos vestígios das geraçõi s

que nos precederam só nos darem dei-
Ias uma idéia muito triste, ha diversas
opiniões de tpie um progresso igual ou
talvez superior ao nosso já reinou sobro
a face da terra.

lan sábio já disse :—« Nihil sub sole
novum. »

—« Le monde marche»; disse-o iam-
bem alguém. E è verdade que o mundo
(a humanidade) marcha, mas para um

ponto accessivel, porque elle 0 limitado,
e, attingido que haja esse ponto, ha do
retrogradar 011 estacionar : estacionar é
morrer, morrer 0 nascer de novo, que
veiu a ser justamente o que queremos.

E nisto consiste o mundo material..
Só lica, porem, ahi o atheu, pobre

naula a quem faltou o venio, e que
sossohraria, si o nâo inipellissem os
romeiros do futuro. Nós vamos mais
além ; náo somo. atheus, menos retro-
grades, como talveí tenhamos parecido.

Ha um progresso indistructivel, illi-
nSitado : é o d^hna, o progresso uioiafl,
que desce de fonte perenhe e inexgo-
tavcl, e quanto mais se avança para a
sua nascente inaccessiv.l, mais límpida
o crystalina se a encontra.

—« O mundo marcha ». Acceita mos
o espirito da phrase, dei.prescindo a lei-
tra <pie a mata. 1.! a humanidade quem
marcha, è ainda mais : e o ser intelli-
gente, é a alma que. insaciável e se-
denta de luz, tem a liberdade e íacul-
dade precisas para btiscal-a 110 seio do
infinito, onde jamais alcançará um pon-
to terminal qub a obrigue estacionar ou
retroceder. Novos horizontes, inces-
santemente descortinados, sào rada vez
mais latos e mais attrahentes ; nelle. a
alma interna-se com a celeridade elo

pensamento, sem conseguir nunca tocar-
lhes as raias.

Entretanto, náo ha razão para con-
denuiar-se esses grandes obreiros do
século actual, não ; suas obras, embora
assentes em bases falsas, porque só
destas dispõem, têm sempre sua utili-
dade. O progresso material 0 o eiTeito
do progresso moral ; sem a intervenção
deste, tudo jazeria no primitivo estadi),
e o homem seria mil vezes mais infeliz.

Marchemos, pois, intrépidos ; o por-
vir nos aguarda.

ACTOS DO GOVERNO PROVISÓRIO

I»r«curadíire. d_t_ iiiiiaieí;i:.-
lida d es.

Foi expedido o seguinte aviso :
« Ministério dos negócios da justiça—2."

secção—líio de Janeiru, 15 de Janeiro de

1800.
Sr. ministro.—Transmiltindo-vos o ofíicio

jtlnto do presidente do conselho da intendei-

cia municipal desta capital, por pertencer ao

vosso ministério d .terminar as atlrilaiições

o jlrivilegios qu« lhe competi m em virtude

ilo cargo, declaro que; para defender em

juizo os direitos da munic-palidadc, d. man-

dar a execução das po.vr.iras. e a inijio.içao

das penas aos conlravculoi-es delias, i.ao
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precisa o seu procurador, nomeado em virtu-
de do art. 8.°da lei de l.°de Outubro de
1828, de instrumento de procuração, bastan-
do o seu titulo e os poderes que delle resul-
tam em virtude do art. 81 da citada lei ; e,
quando para algum fim especial precise a
municipalidade de passar procuração, a es-
cripta pelo secretario e assignada pelos vè-
readores, actualmente substituídos pelo con-
selho da intendencia, deve produzir os mes-
mos effeitos do titulo da nomeação, como bem
se deduz da ordem do thesouro n. 153 do 8
deJunhe de 184*9, cabendo-vos entretanto
resolver se essa attribuiçào, que exercia a
camara, constituída na conformidade da ci-
tada lei, deve ser presentemente exercida
pelo conselho da intendencia, ou por seu
presidente, como este pretende.

Saúde e fraternidade. — Sr ministro dos
negócios do interior. — M. Ferraz de Campos
Salles. »

IjISTTII.-VS K AIITKS

Jesus o as Creancas

Nesse tempo Jesus ainda não sahira
de G-aliléa, das margens do lago de
Genesareth : mas a nova dos seus mi-
lagres chegara lá a Sichem, cidade ri-
ca, entre vinhedos, no paiz de Samaria.
Uma tarde um homem passara com os
cabeilos ao vento, dizendo que nm novo
Babbi, um novo propheta, andava pelas
veides colunas que vào de Magdala a
Capharnaum, annuciando o advento do
reino de Deus, e curando todo os males
humanos. Em quanto descançava junto
ao poço de Jacob, o homem contou mais
que o Rabbi, num campo ao pé de Ca-
pharnaum, sarara o servo d'um Centu-
rião romano, de longe, e só com mur-
murar, suavemente uma palavra; e
n'outra tarde, tendo atravessado n'uma
barca de Galdéa para a terra dos Gera-
senios, onde se fazia a colheita de bal-
samo, ressucitara a filha de Jaira, ho-
mem considerável quo lia na Synagoga.
E como a gente em redor lhe pergun-
tava se era esse o Messias, e que doçura
havia nas suas palavras, o homem er-
gueu-se, apanhou o cajado, e sem se-
quer beber do poço onde bebera Jacob,
desappareceu, com os cabeilos ao vento,
por entre as rochas; no caminho qué
leva a Bethania. Mas uma esperança,
deliciosa como o orvalho do Hermon
ficara logo refrescando as almas ; e
Jogo a terra pareceu menos dura, e
todo o fardo pareceu menos pesado...

Ora, em Sipliem vivia um velho cha-
piado Obed, senhor de rebanhos, senhor
de vinhas, d'uma familia pontificial que
desde os antigos cultos d'Israel, sacri-
ficava no alto do monte Ebal. Mas um
vento abrazadoi, esse vento de desolo-
ção que vem, á voz irada do Senhor,
do fundo das terras d* Assm, matara as
melhores rezes dos seus longos reba-
nhos ; e nas encostas onde lhe tinham
crescido mil pés alegres de vinha, ne-
grejava agora só a esterilidade das
urzes. Obed, com a cabeça escondida
no manto, lamentava-se á beira dos ca-
mi nhos.

Depois, ouvindo em Sichem íallar
do Rabbi de Galiléa, que alimentava
as multidões e emendava todas as
desgraças humanas, Obed, homen lido,
pensou consigo que o Rabbi seria um
desses feiticeiros que maravilham a
Judéa, corno Appolonius, o da voz de
bronze, e o subtil Simão da Samaria.
Esses, mesmo nas noutes escuras, con-
versavam com as estreitas ; e sabiam
as palavras que afugentam de sobre
as Greaturas os moscardos negros, ge-
rados nos Iodos doEgypfo. Jesus, mais
poderoso (pie Appollonius, mais subtil
que Simão, sustaria a mortandade dos
seus gados, e faria reverdecer as suas
vinhas... Obed chamou os servos, t
ordenou-lhos que fossem buscar o Rabbi
ás cidades da Gajfe.

Os servos apertaram os cintos de
couro,—e largaram correndo para o
norte, pelas estradas das caravanas que
conduz a Damasco. Uma tarde avista-
ram, sobre o poente vermelho, as neves
do monte Hermon. Depois o lago de
Genesareth resplandeceu deante delles,
espelhado, azul celeste, e calmo na
frescura da manhã : um bando lento de
cegonhas brancas cortava o ceu claro,
voando para os lados de Safed : a ci-
dade nova de Gamala tinha um doce
brilho de mármore, entre as verduras ;
e a água, transparente e sem murmu-
rio, banhava os pés das hervas altas e
dos alocndros em flor. Um pescador
que ali desamarrava preguiçm-amenie
a sua barca, diso-lhe que o Rabbi dei-
xará a Gatiiéa, o partira ceai os disci-
pulos para onde desce o Jordão.

Os servos seguiram, correndo sem
rèpOso, até ao sitio onde o Jordão, mais
baixo, tem um largo remanso e dorme
um instante, iminovel e verde, á som-
bra dos tamarindos. Da entrada de
uma cabana feita de rama, um Essenio,
coberto de peles de cabra soturna e
selvagem, gritou-lhes que « Jesus, so-
sinho, se afastava para além ». Mas
aonde era « além » ? O Essenio, com
um gesto brusco, indicou vagamente as
montanhas da Judéa Engádcl, e'as íron-
teiras roxas do reino de Asket.lv, onde
se ergue, sinistra sobre o rochedo, a
cidadella de Makaur.

Mas debalde os servos arquojantes
procuravam até ao paiz de Moab. Jesus
não estava alli. Um dia, já na volta,
um Kscriba qtie recolhia a Jeriehó,
passou por elles montado na sua mula.
Os servos de Obed rodearam-no, per-
guntando-lhe sé encontrara mií propheta
de Galiléa que fazia milagres. O ho-
mem da lei bradou-lhes que nem havia
prophetas, nem havia milagres fora de
Jerusalém, e que só Jehovah era forte
no seu Templo ; e persegüio-os ainda
ás pedradas, em nome do Senhor de
Israel. Os servos fugiram para Sichem.
E grande foi a desoonsolaçáo de Obed,
porque os seus rebanhos morriam, as
suas vinhas seccavam—e a esse tempo
crescia em Samaria, consolado.; e cheio
de promessas divinas, o nome de Jesus
de Galiléa.

Ora um Centu rião romano, Publi us
Septimus, commandava entào o forte
que domina o valle por onde se vai a
Cesaria e ao mar. Publius era homem
prospero, gosava os favores de Flacus,
Legado Imperial na Syiia. Mas, desde
tempos, sua filha única e infinitamente
amada, definhava com um mal estranho,
incomprchensive! mesmo aos csculapios
e aos mágicos que elle mandara con-
sultar a Sidon e a Tyro. Branca e tr.is-
to como a lua, sem se queixar e sem
íallar a seu pai, deixava se finar: sen-
tada na esplanada do forte, sobre um
vela.no, olhando molaneolicamente os
iong.es azulados do mar de Tyro, por
onde ella viera da Itália, n'uma galeria,
com soldados.

Por vozes ao seu lado um legionario,
d'entre as ameias, apontava lentamente
ao alto a flecha, e varava uma grande
águia, voando de aza serena no azul.
A filha de Septimus seguia um momen-
to a ave, torneando até bater morta
sobre as rochas; depois, mais triste e
mais pallida, continuava a olhar o mar.

Entào Septimus, tendo ouvido destes
feitiços do Rabbi, tão potente sobre os
Espirites, que curava todos os males,
destacou ires decurias de soldados a
procural-o em todas as cidades da
Dccapola, na Perea e ao bngo da costa
até Ascalon. Os soldados metteram os
escudos dentro dos saccos dc lona, e
partiram, fazendo rozoar as sandálias
ferradas sobre as lages das tros estra-
das romanas que se enernzam em Sa-
maria. De noite as suas armas brilha-
Yam no alto das colunas, entre a ver-
melhidão dos archotes. De dia penetra-
vam noscasaes, rebuscavam a espessura
dos pomares ; e as mulheres inquietas
traziam-lhes figos e malgas chejas, de

vinho de Saied, que elles bebiam, ás
mãos ambas e de um trago, sentados
na chão, á sombra dos syeomoros. Ao
passarem nos postos romanos, e dizendo
o nome de Septimus, outros legionarios
ou homens das cohortes sirias, junta-
vam-se -lhe, levando no capote um ra-
mo de oliveira. Mas pouco a ponco estas
inúteis marchas, á busca de um Rabbi
judeu, irritavam-nos: agora faziam
parar as caravanas, brutalisavam a
gente nos burgos, clamando o nome
de Jesus. Ao avistal-os os pastores de
Iduméa, que dão as rezes brancas para
o templo, refugiavam-se á pressa nos
montes; e da beira dos eirados das
villas, os velhos sacudiam sobre elles as
mãos cheias de máos presagios, invo-
cando a cólera de Elias.

Nas visinhanças de Hebron arrasta-
ram para íóra das grutas os Solitários,
para lhes arrancar o nome do deserto
ou do palmar onde se escondia Jesus
da Galiléa ; e a ignorância de dous
mercadores, que vinham de Joppo com
uma carregação de malwbatro, e que
não tinham jamais ouvido o nome do
Rabbi da Galiléa, foi-lhes contada como
um delicio e pagaram vinte drachmas
ao decuriào. Assim prosseguiram até
Ascalon ; nào encontraram Jesus ; e
retrocederam ao longo da costa enter-
rando as sandálias nas areias ardentes.
Uma madrugada, junto a Cesaria,
avistaram, sobre um fresco outein*,, um
bosque de loureiros onde alvejava re-
colhidamenfe o froníào Jizo dUirii tem-
pio. Um velho, de barbas brancas, ves-
tido de linho alvo, esperava alli, grave
e religiosamente a appariçào do sol.
Os soldados de baixo perguntaram-lhe
agitando os ramos de oliveira, se elle
sabia d'um propheta de Galiléa que
fazia milagres.

O velho, soruno e sorrindo, disse-lhes
que não havia, prophetas,- nem havia
milagres, e só Apollo Delphico conhecia
o segredo das cousas. Entào, de vagar,
com a cabeça baixa, como n'uma tarde
de derrota os soldados recolheram ao
forte da Samaria. E grande foi o de-
sespero de Septimus, porque sua Filha
morria, sem se queixar e sem íallar a
seu pai,—e a fama de Jesus da Galiléa
ia subindo, ailumiando toda a Samaria.
como a aurora quando se levanta por
traz do monte Hermon.

Ora junto a Sichem, ifum casebre,
vivia entào uma viuva., desgraçada
entre todas, e tinha um filho doente
com as febres. 0 chão miserável não
estava caiado nem nelle havia enxerga.
Na lâmpada de barro vermelho seccara
o azeite. O grão faltava na arca ; o
riiido dormente do moinho doméstico
cessara, e esta era, em Israel, a evi-
dência cruel da infinita miséria.

A pobre mai, sentada a um canto,
chorava ; —e estendida sobre os seus
joelhos, embrulhada em farrapos, pal-
lida e tremendo toda, a creança pedia-
lhe, n'uma voz débil como um suspiro,
que lhe fosse chamar esse Rabbi de
Galiléa de quem ouvira íallar junto ao
poço de Jacob que amava, as creancas,
nutria as multidões e curava iodos os
males humanos com a caricia das suas
mãos. E a mai dizia chorando :
—Como queres tú, filho, queeu te deixe,
e vá procurar o Rabbi de Galiléa ? Obed
é rico e tem servos, eu vi-os passar e
debalde buscaram Jesus por áreas e
cidades, desde Chorazin até ao paiz de
Moab. Septimus é forte e tem soldados,
eu vi-os passar e perguntaram por Je-
sus sem o achar desde o Hebron até
ao mar... Como queres fú que eu te
deixe? Jesus está longe, a nossa dor
está comnosco. E sem duvida o Rabbi,
que lê nas Syuagogas novas, nào es-
cuta as queixas d'unia mài de Samaria,
que só sabe ir orar, como outr'ora, no
alto do monte Gerazim,

A creança com os olhos cerrados,
pallida e como morta,.murmurou o no-
me de Jesus, e a mâi dizia chorando :
—De que me servia, filho, partir e ir
prucufal-o ? Longas sào as estradas da

A™
Siria, curta é a piedade dos homens.
Vendo-me tão pobre c tão só, os càes
viriam ladrar-me á porta dos casaes.
Dc certo Jesus morreu ; e com ello
morreu uma vez mais toda a esperança
dos tristes.

Pallida e desfallecendo, 8 creança
murmurou :
—Mái eu queria ver Jesus da Galiléa.

E logo, abrindo de vagar a porta e
sorrindo, Jesus disse à creança :
—Aqui estou.

Eça de QuEinoz.

O Milagre.

Naquelle tempo jornadeava eu a pé
nas montanhas do TyroP uni sacco ao
hombro e bordão na dextra.

Se um burguez, perdido nessas so-
lidòes bravias, n-ie encontrasse a tarde,
ao fundo de uma das veredas que atra-
vessavam os rochedos em zig-zag, ou
em nm dos pinhaes cercados que só as
corujas povoam, seguramente daria ás
de Villa Diogo, tào inquietadora devia
sei' a minha physionomia crestada pelo
sol, curtida pelas ventanias e emmol-
durada de cabeilos crescidos e incultos.

Mas, se o meu aspecto de vagabnn-
do, senão de bandido-, tinha o dom de
inquietar os homens, em compensação
nào conseguia assustar os lagartos de
cabeça achatada, esticados ao sol sobre
as rochas, nem a passaradapalradora,
nem as borboletas tremulas ; os ani-
mães adivinhavam-me inolTem-ivo ; es-
quillo negro, de cauda recurva, olhava-
me curiosamente, tranquillaniente, e,
sem (pie os gorgeios se interrompes-
sem, eu acercava-me dos rochedos so-
liíarios, sobre que o rouxinol dos Al-
pes, o cantor invisível das solidões,
soltava os seus cantos puros, suaves,
sonoros, chrystalinos, repercutidos, ao
loríke, no silencio das montanhas.

II
Um dia. depois de uma caminhada

de muitas horas pelas geleiras, por
encostas cobertas de neve, por leitos
de riachos coalhados, cheguei, alegre e
fresco, semi vestígios de fadiga, a uma
aldeia a beira de um lago : soava nes-
se momento meio dia no campanário da
ermida, em cujo topo um gallo de íerro
batia as azas a cada badalada.

Tinha nm' aspecto de frescura apou-
cada com o seu caramanchào coberto
de trepadeiras, a fachada engrinaldada
do herva e rosas brancas.

Almocei ao ar livre, na beira do rio,
de águas tranqnillas e transparentes,
em (pie brilhava o aço das trutas.

Depois subi até ao alto da coluna,
onde assentava a igreja branca.

Vista de fora, nada olíerecia de in-
teressanfe.

Por ventura a egroja primitiva ha-
veria desabado de veíha, e sobre os
seus encombros fora edificada aquella
ermida pesada, quasi quadrada, era
apenas uma casa espaçosa, em que se
dizia missa, só o campanário dava
idéia de um edifício religioso.

Em volta estendia-se o cemitério se-
meado de roseiras bravas, de salguei-
ros, de cruzitas de madeira e de cum-
pas modestas.

Era triste e bonito o cemitério. Os
cadáveres deviam dormir alli serena-
mente, acariciados pela luz, na meia
sombra dos ramos floridos.

III
Uma só cousa havia dentro digna de

prendei1 a. atténção de um artista— u-
ma obra prima.

Quem íóra o autor inspirado desse
admirável alto relevo, relíquia eviden-
temente salva das minas da igreja so-
terra d a ?

Col locada no topo do altar-mór, os
seus dourados, apenas mordidos pelo
tempo, as suas roupagens de azul e
purpura ainda vivas, apezar da poeira
que as cobria, brilhava a luz . Na fi-cn-
te dos quatro, evangelistas, vestidos de

i.i! < |
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amplas túnicas escarlates, encimado
por cabeças de cherubins, via-se o ho-
mem-Deus, coroado dc pedras, some-
Ihante a um imperador, assentado em
tini throno de ouro, meio occulto entre
nuvens de joelhos aos pés, coberto com
um manto azul que descia em ondas
até as suas sandálias bordadas, a vir-
Irem estendia os braços supplicantes
nara o Salvador, mas voltando os olhos,
em que brilhavam duas lagrimas, que
eram duas pérolas, para o inundo e para
nós.

A palavra não saberia descrever a
expressão de melancolia e ardente mi-
sericordia desse olhar divino 1

Para talhar em madeira, para vesi»
assim os evangalistas e o Homem-De-
us, tão vivos na sua bonhomia mages-
tosa, seria necessário a mão de um ar-
lista? guiado poi' alma cândida, satu-
rada de fé dos velhos tempos.

Mas (pianta paixão pelos desgraç -
dos, (pianto amor pelos que solírem,
deveria haver sen tido esse artista para
que o olhar da virgem dissesse tanto !

IV
Por muito tenipo fiquei esquecido na

contemplação desse quadro elegante e
sublime, absorto ,enternecido, sentindo
penetrar na minlía alma alguma cousa
da fé ingênua que sobrevivera ao des-
conhecido artista na sua obra.

Seria eu o peccador para quem Ma-
ria implorava a clemência divina ? I/ui-
cura, piioriüdade ! mas que importa?
Poeta enamorado da sã belleza dos se-
ros (! das cousas, julguei por monien-
tos que era para mim que se volvia o
seu olhar; e, como ella, estendi as
mãos suppliees para o juiz supremo....

Durante uma hora invadiu-me toda
a crença religiosa apaixonada dos ve-
lhos monges, esperando ver um gesto
de perdão do IIomem-Deus. E, na mi-
nha crença pedia convicto essa [trova
de oinnipoteiicia. Deus não podia roeu-
sur o milagre que dissiparia as minhas
duvidas.

V
Decorreu uma hora, mais de uma

hora talvez . 0 braço da imagem que
se movia e eu esperava sempre.

Neste momento despertou um ruido
estranho.

Um moscardo zumbia em torno de
mim, brilhando a um raio de sol.

Ergui-me então, afastei os últimos
vapores do sonho.

Visionário, imbecil, eu fora tudo isso.
Lancei um derradeiro olhar ao mag-

niíico alto relevo, e encaminhei-mo pa-
ra a porta, sorrindo daquella creancice
piegas.

" Para os pobres. 
"

Li estas palavras em uma caixinha
pregada em uma columna.

Quiz lançar pela abertura do mea-
lheiro uma esmola; mas a moeda de
prata, em vez de entrar, escorregou
entre os meus dedos, e eahiu no lagodo
e foi rolando ate o meio da ermida .

Corri após ella .
Ao levantar-me achei-me, frente á

fronte de uma capella que nào vira a-
hida . Encimava o altar uma tela tosca
6 velha (pie representava o Christo ro-
<leado de escribas e phariseus: nas
mãos do Christo via-se esta inseripção
tragada sobre um pergarninho aberto :" Por que pedes provas, geraçãodescrente ? Essas provas não te serão
|fdas nunca...

Senti-me estremecer ate ao mais
hindo de todo o meu ser, alTastei-me
Pensativo.

Desde então tenho scismado muitas
v6zes na resposta dada pelo accaso (seé que existe accaso ), no dia em (pie
^piorei um milagre na igreja de S.
Volfaiujr...

na/taxa
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Concedida no governo do João da
Maia da Gama, o ractificada no go-
verno de Francisco Pedro de Meu-
donça Gurjão.

0 capitão Pascacio de Oliveira Ledo, mo-
rador no sertão desta capitania, tendo pedido
uma sorte de terras no olho d'agua que fica
ao pé da serra chamada Bodopitd, que lhe
eoucedèo por data o sesmaria no 1.° de De-
zembro de 1712 com a largura e comprimen-
to, que na mesma data se declara, cuja data
com esta oíTerece, a qual sondo-lhe assim
concedida, povoou a dita terra, meltendo-lhe
gado de crear, beneficiando-a e fazendo-lhe
largar logo por ser inculta e muito fechada,
o pelas muitas queimadas que íez resultou-lhe
ficar por nome o sitio das Queimadas, (* ) e
por haver n ¦aquelle tempo sublevaçào do geri-
tio e outros inconvenientes não ponde o sup-
plicante fazer registrar a dita daía nos livros
da Fazenda Real ; e por evitar alguma duvir
da que se lhe pode mover por falta desta so-
lemnidade, nào obstante ter o supplicante
continuado na posse de dita terra o te-la dos-
do que a pedio sempre povoado até o prosen-
te ; por isto pedia que se lhe passasse carta
de data de sesmaria, racliíicando-lho a con-
cedida.

Theor da carta ractificada.
João da Maia da Gama, etc.
0 capitão Pascacio de Oliveira Ledo, tendo

servido á S. M. nas conquistas do sertão
desta capitania, fazendo á sua custa guerra
ao gentio bravo o nas oceasiões de rebate
desta praça acudio sempre como leal vassalo
com seos saldados, sustenlando-os à sua
custa, como è publico e notório e nào tinha
(erra capaz [tara lavouras, por serem os ser-
toes somente para gados, e como elle suppli-
cante tinha jà bastante annos com obrigação
de mulher e filhos, lhe era necessário aoom-
mòdàr-se para melhor se poder sustentar, e
como de presente e com muito trabalho e
dispenilio.de sua fazenda descobrio um olho
d'a£iia no pé da serra, chamada Bodopitd, na

qual havia terras devolutas e desaprovo.tà-
das e até o presente sem serem cultivadas

para lavouras, o do pó da dita serra para
baixo, fazendò-ilie beneficio se podia lambem
crear gado, o como o supplicante as podo a-

proveiiar, lhe ora necessário duas legoas de
terras na dila serra nas ilhargas do André
Vidal e Oliveiras, começando do pé de dita
seria do norte para o sul com as ditas duas
legoas de comprido, pelo pé de cuja serra
corre um riacho salgado, o com uma legoa de
largura, a (piai se medirá pára parte do nas-
coute e poderá tachem fazer do comprimento
largura o do que lho faltar para sé encher de
largura da dila legoa, para quo lhe fique
•sempre uma lagoa que esta em cima da dita
serra.- Conced-o-so as duas legoas de com-

pridoeuma de largo, enchendo-se no com-

primétilo, o quo lhe faltar na largura, tudo do
modo requerido ; no 1.» de Dezembro de 1712.

Foi ractificada aos 22 de Janeiro do 17o.2
Concluo assim :
Carta de dala de sesmaria de rnctiíieaçào

de duas legoas de terra de comprido e uma
do largo lio pó da serra Bodopitd nas ilhargas
de André Vidal e Oliveiras, começando do pé
da. dita serra do norte para o sul com duas
legoas de comprido, (pie se medirá para a

parte rio nascente mil e quatrocentas braças
e para o poente mil braças-

( Continua, )

A» paihlle»
Villa do Patos, 22 de Março de 1890.
Doiniltido do cargo de professor publico in-

Uri no, por inspirada portaria,, felicito ao meu
suecessor Bezerra, pela suspensão do ensino
naquella cadeira, acto não menos inspirado.

Ainda nào querem luz os agentes do gover-
no ! 1 Nesta villa, onde resido, aviso aos
respeitáveis pais de íamilia que encontrar-me-
hão disposto á educar a infância, dando co-
meço as licções das 9 ás 2 horas da tarde e
das i ás ü : como tambem devo previnir que
ensino das 7 ás 9 horas da noite, sendo tudo
por prévio ajuste. Nào sò na sala dos traba-
lhos, como à chamados, em casas partícula-
res, me encontrarão ás ordens.

Pais de Família:
A instrucção é um limite no centro da so-

ciedade: dá luz ás trevas, anima os tímidos,
e espanca a ignorância —me cancro que cor-
roo a humanidade ; livrai os vossos filhos da
ira do goberno parahybano e doitai-os à roce-
ber a educação, A's vossas ordens—o pro-
fessor particular

Lourenço Pereira da Costa e Silva.

em fazer-lhe esta para que seja ratilicado es-
se engano ; — José Carneiro de Freitas Gama.

Bi!xLea"clto — Por decreto de 17
de Março ultimo, houve uma grande
promoção no exercito, na qual foi con-
sidqracjp o tenente coronel Caldas, que
foi chefe do governo deste estado, no
posto de coronel.

Bflatol B*opulat*
Ilisliazagu

O proprietário deste estabelecimento, ten-
cionando brevemente retirar-se temporária-
mente, avisa à seus IVeguezcs e amigos e ao
publico om geral, que fica encarregado da-
quelle estabelecimento o seu irmão Pedro
Paulo de França., que se esforçará para bem
servir, o para tal lim esta habililado.

Mulungu, 28 de Março de 1890.
J. L. de França.

di.lafi3<*'B'BBaBBA

Catiuxf Mendes
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Segundo o —Diário de Noticias— A opinião
do governo provisório; ou pelo menos de ai-
guns dos seus membros, que o projecto da
constituição brazileira seja sujeito á sancção
eleitoral, dizendo cada cidadão qualificado—
sim ou, nth sommando-se os sutíragios, e pro-
mulgando-a o governo, logo que verifique
maioria absoluta de votos em seu favor.

Alistauaeaato eleüi»i*al — De-
ve principiar no dia 7 do corrente, se-
guiida feira, próxima, o alistamento e-
ieitoral. Entretanto consta-nos quo
não foi ainda aííixado o respectivo edi-
tal pelo juiz de paz, e não se sabe ain-
da qual seja o cidadão nomeado pela
intendencia para membro da commissão
clislrietal.

Mnhmgü Nos escrevem desta
localidade em data de 27 de Março :

<t Tivemos algumas chuvas animadoras
nos dias 23 e hoje ; mas tres terços da popu-
lação solíre a mais cruel fome. A honrada
commissão de soccorros, tem distribuído ai-

gumas sementes; irias é tào mesquinha a

quantidade de gêneros para aqui enviados,

que para nada serve. Por occasião da distri-
buiçáo uma pobre mulher oommotlondo ai-
gumas imprudências, pela fome que tinha,
foi es.bofeteada por um soldado. »

( * ) E' hoje a povoação de —Queimadas.

fitaaga — Desta villa recebemos a
seguinte reclamação :

a Non.0 lOde sua conceituada Gazeta do
II do corrente, sob a epigraphe « o desespe-
ro da fome » vè.-se adulterada a noticia que
possua mal informada deu sobre a oceorreu-
cia havida nesla villa por occasião da distri-
buiçào do gêneros ao povo ; v.hi se disse que
o juiz municipal foi desacatado, sotírendo em-
pnrrões c cacetadas.; mas assim nào foi ; a-
penas duas mulheres insolentes quizoram e-
mijarão que outras teem feito na capital, uma
praça impediu-as de assim fazer, o marido
do uma dellas procura agarrar-so com a pra-
ça c por ossa occasião houveram empurrões
e um principio de couíliclo que foi apasigua-
lio pelo Dr; Moura, o qual nào soífreu cousa
alguma, continuando em boa ordem o servi-
coda distribuição até esta data.

Desejando eu que a « Gazeta » dé as noti-
cias exactas para não cahir no desagrado que
teem cabido tantos outros jornaes, apresso-me

© leito solido — O leite e o pri-
meiro dos alimentos, mas é tambem o
que mais facilmente se altera.

Ha grande diíficnldade, especialmen-
te no verão, em envial-o dos lugares
de producção aos de consummo, distan-
tes ás vezes 160 a 200 kilometros.

Experimentaram o augmento e em
seguida o resfriamento brusco ; infe-
lizmente, derramam-no em refrigera-
dores ondulados e ao ar livre, (pie o
enche de diversos germens, causas de
alteração mais uu menos demorada.

Em outras partes eoutentarn-se em
esfriar o leite a 3 ou 4 grãos abaixo de
zero, e expede-se frio.

Quando a temperatura não é muito
elevada, o leite chega em bom estado.

Um novo processo proposto é a con-
gel ação do leite.

Esta' innuvação ousada é devida ao
Sr. Guérin.

Contestou este engenheiro que o lei-
te engelado ao retomar a sua íluidez
nada perdia das suas propriedades.pri-
mitivas.

Poder-se-hia, portanto, conservar o
leite, bom, por muito mais tempo do
que o fazem hoje ; bastaria conserval-o
solido até o momento de ulilisal-o.

A empreza seria mesmo susceptível
cie applieação industrial, se os cálculos
do Sr. Lezé nào falham.

Para congelar o leite podem servir-se
das maebinas que fabricam o gelo, as
quaes fornecem 10 kilos de gelo por
um kilo de carvão.

Poder-se-hia, pois. com i kilo de
carvão, congelar .10 litros de. leite, dei-
tando-o nos tanques do vagão (pie o
deve transportar e operar a congelaçào
e assim conforme a capacidade dos tãu-
quês reuielter blocos de 1.000 kilos ou
mais.

A' chegada oporar-se-hia o degelo
para encher as vasilhas de distribuição
do leite.

Na pratica, talvez fossem precisas 2
toneladas de combustível para 10 mil li-
tros de leite o a despeza deveria avali-
ar-se pelo dupilo.

A idéa é entretanto seduçtora.
Não vemos porque nào se poderia

vender leite solido, blocos de leite.
Assim é que se teria a certeza de ter

leite fresco.
Talvez se venha a reaiisar a experi-

encia no campo de Marte.—Dk Pauvil-
lu.

Seenia. hwrôvel — Em um lios-
pitai de inválidos e crianças de Loven-
deghen, localidade situada a duas le-
guns chi cidade Gand, na Bélgica, deu-
se uma horrorosa, scona. de sangue.

Nesse hospital, dirigido por irmãs de
caridade, todos os doentes dormiam eni
um salão commum,.ficando os mais pe-
rigosos em compãrtimentos separados
por divisões de madeira.

Alta noite um destas enfermos, subi-
tamonte acooauuetticlo de violento acces-
so de loucura, armou-se de uma nava-
lha (pie achou não se sabe aonde e cor-
reu para o salão oude repousavam os
companheiros.

Passou-se então uma 1io«tívuI scena.
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4 Éraízela, cio Sertão.

Só se ouviam gritos de dor e gemi-

0 louco começou a distribuir raivosa-
mente golpes para todos os lados.

Em alguns instantes, o dormitório
apresentava o aspecto de um verdadei-
ro matadouro : os doentes, com os olhos
esgazeados e paralvsados pelo terror,
deixavam-se massacrar sem defender-
se
dos de agonisantes.

As iruiáes de caridade queacudiram,tentaram desarmar o desgraçado; mas,
logo caliiii a superiora mortalmente fe-
rida.

O assassino, escorregando em Um no
sangue que cobria o assoalho, cahiu e
então as religiosas aproveitaram o mo-
mento para agarrarem-n'o e desarmai-
o.

Havia vinte e cinco feridos e dous
mortos. Dous outros estavam moribun-
dos. Diversos enfermos de moléstias
incuráveis ficaram a tal ponto chocados
pelo terror que não escaparam.

Os médicos do hospital não foram
suíFicieutes para tratar os feridos, sen-
do preciso chamar outros de Gartd.

O assassino foi recolhido a uma casa
de doudos em Gand.

conde Sehuwalolí recebeu de Cope-
nhague um despacho em cifra, no (piai
o imperador lhe participava que oceu-
l»aria o palácio da embaxada russa.

Com AJexandre III viajam sempre
sete Operários, (pie examinam as pare-
des das habitações, os pavimentes, os
moveis, etc.

Além dos agentes de policia russa
que cercam de dia o de noite a mora-
da do imperador, ha sentinellas nos
telhados e nos sotòes dos palácios em
que se refugia.

Triste viver o do autocrata de todas
as Russias!

Cholera-niorhus—Ü cbolera-
morbus alastrava a Pérsia Central,
fazendo estragos medonhos. Os habi-
tantos fugiram espavoridos do flàgello
para as regiões do norte, especialmen-
Ie para o Caucaso.

Instraceilo—0 Figuro de Paris,
(deu uma interessante estatística sobre
,as escolas na Europa ;

Na Rússia ha 32.000 escolas com
,a freqüência media de 36 aluemos cada
(tuna, ou uma escola por 2.300 habi-
¦tantes ;

Na Autria Hungria para 37 milhões
tde habitantes ha 29.000 escolas com
•tres milhões chi alumuos. A freqüência
;média é de 104 alumuos por escolas ;

A Itália com 28 milhões de habitan-
•tes tem 47.000 escolas ou uma escola
Ipor 6.000 habitantes. A média da fre-
.quencia é de 55 alumuos por escola.

A Inglaterra tem 58.000 eqüivaleu-
-tes a uma escola por 600 habitantes,
.com a freqüência media 25 alumnós.

Na Allemanha ha 60.000 escolas ou
illma escola por 700 habitantes. A ire-
,quencia de cada escola é de 100 alum-
nos.

Na França ha 71.000 escolas ou u-
ítna escola por 500 habitantes, com a
¦media de freqüência de 66 alunmos.

A Franca tem, pois. mais escolas do
íjiic qualquer outro paiz europeu.

8.5511$ sai oi dias*-- Publicou-se
ha pouco em França a estatística dos
suicídios do amio de 1887.

Houve nesse anno 8,202 suicídios
,send > de liomeiis 6.434 e de mulheres
1.768.

Quanto ao estado vê-se cpie os casados
-são os que se entregam mais coinniu-
iinente a doscsperaçào ou que se cansam
.mais cedo das desgraças deste v.\Ile de
ilagiâma.s (talvez inlluencia da sogra ),
pois uo total figuram em numero de
;2/H0 suicídios,

Iii' na classe agrícola que a columna
4as profjssòes avulta, pois da 2.614
.-suicidas homens e mulheres.

o-Vi d i <)a » n i:ii|ieead:>r—R
fere o Frendenblatt (pie as precauções
MvÜ a segurança da vida sua de mages-
Jade o imperador de todas as Russias
;são de dia para dia maiores, especial-
mente quando o czar anda en viagem.

Apenas anunciou a sua visita ao
imperador da Alemanha, Alexandre
}\V, disso que iria habitar o palácio
l'eaj do Posfdaii}. poucos dias depois,
porem, o quando naquelle palácio se
haviam já íeito grandiosos preparati-
Vos, manifestou que ijjia/ residir no cas-
tei Io real de Berlim.

Tudo estava ja disposto também
para a recepção, qutplo na véspera da
pegada do czar á capital cja. Prússia o

•liiravaia as*íi—Lê-se na Ga-
zeta da Tarde :

Um cavalheiro que de muito tempo
já se dedica a estudos de nossa Hora,
remeteu o artigo abaixo, que tem toda
a utilidade no momento actual, em (pie
trata-se do desenvolvimento das nossas
industrias.

Referindo-se ao Gravatu-Assà, diz
o cavalheiro que nos escreve :

" As libras dessa planta têxtil, mais
consistentes que as do linho e as do
canhamo podem com enorme vantagem
aproveitar-se pela nossa incipiente in-
dustria de moclo a deixar índesíeriveis
resultados, pela absoluta superioridade
relativamente a seus congêneres.

A planta desenvolve-se na cidade de
Bonito onde medra oxtraordinariamen-
te, tendo suas folhas o comprimento
aproximado de 2 1/2 metros sobre 23
centímetros de largura na base.

Cada folha pôde produzir um kilo-
gram ma de libras e uma arvore de 7
a 9.

Os fios desta planta separam-se por
meio da lavagem, tendo a seu favor
poderem tingir-se de todas as cores.

O sueco das folhas è venenoso e
emprega-se como ¦_ lingui nas pes-
cáriás.

As fibras deste vegetal são aprovei-
fadas pólos oaholleiroiros, pois muito se
assemelha aos cabellos humanos

Podem também servir para substi-
suir a seda, de cpie já lenho feito ex-
periencia e tirado optii.no resultado."

Tele^raoiin.i* — Do Jornal do
Recife, de 28. extrahiinos os seguintest:

Rio de Janeiro, 21 tle Março, ás 12 horas
da tarde.

A pedido dos iiicorporadorcs do Bíúíctí de
Emissão do Pernambuco, o Dr. Kuy Barbosa,
ministro da fazenda, oncommendou em New-
York ÜO mil contos denotas de diversos va-
lores para serem emittida.s pelo mesmo Baií-
co.

0 Banco do Brazil entrou para o Thesouro
com IO mil contos em ouro, aíim de dar eo-
rneço à emissão dupla «m relação ao lastro
metálico.

Foi publicado o decreto (pie extingue as
ordens honoríficas o titules de nobreza. Nas
ordens honoritiCas extinetas, exceptuam-se as
de S. Bento de Áyiz e do Cruzeiro. São man-
lidos os títulos de nobreza jà concedidos.

Consta que o governo provisório vai conce-
der subsidio aos ex-senadores, que se acham
em condições precárias. Allirma-so que a-
cham-se neste caso os Viscondes de Sininibú
e de Muritiba, o Barão de Mamanguape e os
Conselheiros Fernandes da (.'unha, Pedro
Leão Velloso e Floriano de Godov.

Um Ielegramma de Ciúmes, datado de 20

do mez passado, que lemos no La France, diz

assim :
(i O ex-imperador do Brazil deeidio dirigir

aos seus antigos subditos uma mensagem,
em que renuncia aos direitos de soberano,

Espora que, por sua vez, ante esta resolução,

o governo o auetoriso a voltar para o Brazil,
alim de alli passar seus últimos dias« no
meio do povo que tanto amou. »

Como se vê, este Ielegramma vem ate certo

ponto corroborar a noticia do Neiu-Yprk He-

rald.

Consta (pie pelo respectivo governador vai
ser nomeada uma commissão de tres mem-
bros para elaborar a Constituição do Estado
do Rio de .Janeiro.

Parece; ao que nos consta, escreveu a Ga-
zeta de Xidicius, que é pensamento do gover-
no :

Fazer (distar, independente de requerimento,
os estrangeiros que residiam no Brazil na
dala da proclamação da Republica ;

Considerar o requerimento de estrangeiro,

pedindo a inclusão no alijamento eleitoral
como acto de acceitação de naeionalisaçào,

quer elle residisse aqui a 15 de Novembro,

quer tenha chegado posteriormente.
Parte desta noticia já está conüi maáa por

Ielegramma da Capital Federal.

0 governador do Estado de Minas-Ccraes
recusou a sua approvacão aos novos impôs-
los e posturas municipais.

O commercio promoveu e levou a ufíyito u-
ma estrondosa manifestação ao governador
do listado.

A intendência denrittiu-se colleclivãmente
em conseqüência do acto do governador, re-

provando a vexatória tabeliã de imjkístós.

Rcãlisou-se grande reunião popular no
Club Militar de Curilyba.

Para a commissão provisória da organisa-
ção do partido republicano foram eleitos por
grande maioria Correia dc Freitas, general
Cardoso, major Norbcrto, Dr. Generoso, Ca-
briel Pinto, Connelsen e Celestino Juuior.

O Diário Oficial publicou o seguinte :
d 0 tratado assignado em Moulividéo pelo

Sr. .Ministro das Uelàçòes Kxlórioilos está dc

perfeito accordo com o (pie foi anteriormente
resolvido, cm conselho de gabinete, com o as-
sentimento unanime dos membros do Gove-;-
no Provisório.

Por uma das cláusulas desse mesmo trata-
do, elle só será dctinilivo e Obrigatório de-

pojs;.rjüe haja sido ratificado pela Assemblea
Constituinte Brazileira. »

As despezas com a missão ao Rio da Prata
importaram em ;{'«¦:Ü0I)$000.

COHPlll DE tOlllOS
J. 0. Levy, com armazém de com-

pras de cwuros de qualquer espécie,
no Recife, no Largo da Assemblea n.°2',
faz sciente a todos (pie fazem profissão
de tal industria, (pie acaba de abrir
uma rasa na cidade de Campina Gran-
de, sobre a gerencia do capitão João
Antônio Francisco de Sá, bem conheci-
do em toda Provincia, para compra de
couros de gado vaceum, cabrum, ove-
lhum, ou chi outra qualquer natm-cea,
preços do Recife;. Deposito á Rua An-
titra do Conimercio desta cidade.

Campina Grande, 30 de Março de
1890.

Papel
Para eiiilinilli» veude-se

nesta tynogrii|»hin a 4$)000
<15 kilos.

± OVIDADE
tio

TIAII3AXJBA.

Noticias políticas — Com es-
te titulo diz o mesmo jornal :

0 Neiu-York Herald diz saber (pie o Si*. D.
Pedro está resolvido a resignar os seus direi-
tos de soberano do Brazil, e que para esse íim
dirigira uma proclamação acu seus antigos
subijitos, 0 ex-imperador espera que o go-
verno provisório lhe concederá neste caso
aucturisaçào para voltar ao Rio do Janeiro,
visto não querer acabar os sa^s dias em terra
estrangeira.

BIeg3*ír;> «Ia cidade — Esteve
aqui de passagem para a villa de Pa-
tos, onde resido, o capitão Manoel Go-
mes dos Santos, ex-deputado provin-
ciai.

De viagem de (iaranliuus para a cidade do
Recife, no visiuho e.tado de Pernambuco,
falleceu no dia 27 de Março, D. Maria da Fon-
seca Oliveira Castro, digna esposa do tenente
coronel .lose de Oliveira Castro, chefe da iii-
ma social daquella praça Oliveira Castro & C",
sociedade de carnes verdes.

A virtuosa senhora, foi vietima de beriberi
galftpante, e ílnou-.se no wagon em que vinha
ao chegar o Irem á cidade de Palmares. Dei-
xou cinco íilh.inhos, sendo a mais velha de \'A
e a mais moça ele l anuo.

Ao desolado esposei as nossas condolências.

ÁNNlJNCIflís

X T T K \ V A O
Nesta typographia compra-se os

seguintes ns."s da Gazeta do Sertão
13 è 15 de 1888 ei de 1889.

Grande sortimento de Fazendas na
Casa Ingleza

NVste sobrado e grande Armazém
Junto á Igreja

Fazendas baratissimas : Roupas feitas
Chupei»* e Cn Içados

Comprados a dinheiro, e grande
Pur te importados

Da Europa, onde por 15 annos
Tenho viajado

E conheço as D* fabricas e o commercio
Do* grandes merendo*

Vende-se a retalho. E' em grosso
Pelo preço da IVaea

E seriedade o agracio e iníallivel

de/i. LAL1UTZES.

W D. Aos freguezes de íóra aju-
da-se nas vendas e compras de (piai-
(píer gênero, e garante obter em todos
os sentidos os preços do Recife.
Éjj (16
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Dirigido por — He. II i*JOI<X
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MENSALIDADES
Interno*  40 OOO
Interno* 5$ &#). 10 OOO

— Negando a* matérias—*!

Os estatutos acham-se nesta typo-

graphia á disposição do publico.

Tvr. da a Gazeta no Skiitào »


